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nossaopinião Coronel Elias Miler da Silva
Presidente da Associação de Oficiais Militares do 
Estado de São Paulo em Defesa da Polícia Militar 

Governo deixa policiais militares à míngua

Já se passaram quatro anos desde o últi-
mo reajuste salarial dos policiais milita-
res do Estado de São Paulo. O governo da 
unidade mais rica da Federação, a que 
produz cerca de 40% do PIB brasileiro, 
nas mãos do PSDB há 23 anos, é de uma 
insensibilidade do tamanho do Brasil. 
Pelo governo, os policiais militares po-
dem continuar à míngua como foram 
deixados, a maioria sem recursos sufi-
cientes para enfrentar necessidades bá-
sicas como comida e remédios.
De nada adiantam os argumentos das 
entidades de classe, dos deputados na 
Assembleia e na Câmara Federal, sequer 
o relato da crescente insatisfação e do 
desespero de homens que mulheres que 
não têm para onde correr. 
Nada tira o governador Geraldo Alckmin 
de seu objetivo, que é o de mostrar-se 
bom administrador de um Estado com as 
contas em ordem, mesmo que às custas 
daqueles que garantem o funcionamen-
to da máquina estatal. 
A desculpa do governador é a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, cujo limite “pru-
dencial”, no item “despesas com pes-

soal”, é 46,55% da arrecadação do 
Estado. Diz o governo que hoje essas 
despesas estão batendo na casa dos 
45,46%; por isso, não é possível reajus-
tar os salários. 
Esses números são de abril, apresenta-
dos pelo secretário da Segurança Públi-
ca em julho. Ninguém sabe, e o governo 
não informa, se de lá para cá houve mu-
dança na arrecadação.
Não há quem acredite nesta explicação. 
Primeiro porque ninguém tem acesso 
aos números atualizados – nem da arre-
cadação nem do total de despesas com 
pessoal –, e segundo porque números 
em relatórios de qualquer governo não 
são mesmo confiáveis. E, terceiro, por-
que a diferença de 1,09% (vamos acredi-
tar no governo!) significa R$ 1,4 bilhão de 
reais no caixa, o que autoriza o necessá-
rio reajuste salarial, por menor que seja.
Este é o governo do homem que quer ser 
eleito presidente do Brasil no ano que 
vem. É assim que ele trata os homens e 
as mulheres que garantem a sua gover-
nabilidade, inclusive sua segurança pes-
soal e a de seus familiares.

Formador de opinião
Camila Leoni

O marketing das organizações do narcotráfico
No mundo corporativo, existem várias 
formas de composição dos departamen-
tos de marketing, por função, produtos, 
marca, mercado ou geografia. Cada estru-
tura, subordinada à idiossincrasia organi-
zacional geral da empresa, tem como ob-
jetivo garantir a coordenação de 
funcionários, funções e áreas. 

As organizações criminosas do narcotráfico, 
nos últimos anos, cresceram e se tornaram 
verdadeiras estruturas organizacionais glo-
balizadas, atuando de maneira ilícita. Dentro 
delas, existem vários dados relevantes, 
como atuação da polícia, funcionários cor-
ruptos, políticos, investigações, preço dos 
entorpecentes no mercado, entre outros.

 Cada organização tem as suas peculiari-
dades. As grandes são bem estruturadas, 
com divisões de tarefas e compartimen-
tação. Algumas pessoas não sabem o que 
as outras fazem e, às vezes, nem se co-
nhecem. O contato é feito só com quem 
fará a interface. A comunicação é vertical.

Dependendo do tipo do crime de narco-
tráfico, a droga está espalhada em qual-
quer canto e os traficantes obtêm infor-
mações facilmente, mas muitas delas 
estão em sistemas precários, como ca-
dernos com dados de fornecedores, clien-
tes e autoridades. 

 Uma das grandes ferramentas que exis-
tem contra o crime organizado é a obten-
ção dos dados de lançamento contábil.  
Um conjunto de dados coletados, analisa-
dos e distribuídos para facilitar o processo 
de tomada de decisão em marketing, faz 
parte do Sistema de Informação de Mar-
keting (SIM). As organizações criminosas 
do narcotráfico não possuem um sistema 
ou processo formalizado.

As informações percorrem toda a estrutura 
e advêm tanto dos usuários e dos integran-
tes da organização, quanto da polícia que é 
corrompida. Não existe uma análise e orga-
nização dos dados e não há, necessaria-
mente, um processo a ser seguido.

/Camila Leoni é especialista em marketing e sócia-diretora da LB Comunica

Joesley deixa delações sob suspeita
Se não fosse por uma trapalhada ao manu-
sear um gravador, Joesley Batista certa-
mente teria  curtido o feriado de 7 de setem-
bro com a família em algum agradável ponto 
turístico de Nova York. Ao invés disso, pas-
sou o dia tendo que explicar declarações 
nada republicanas e confessadas omissões 
no acordo de delação premiada à Procura-
doria-Geral da República.

O maior dano causado pelo áudio protagoni-
zado pelo dono da JBS talvez atinja o próprio 
instrumento da delação premiada. Não à toa, 
uma das preocupações de ministros do STF 
(Supremo Tribunal Federal) é a de assegurar 
a validade desta e de outras delações. O im-
portante é averiguar se as informações que 
estão sendo oferecidas por estes delatores 
são de fato aproveitáveis ou verdadeiras.

Charge

Depoimento de Palocci
Com o depoimento de Antônio Palocci ao 
juiz Sérgio Moro, caiu definitivamente a 
máscara do PT no Brasil. Esse partido tinha 
um plano para chegar à  presidência da 
república  e assim que conseguiu colocou na 
mesa o segundo plano, que era o de 
perpetuar-se eternamente no poder não 
importasse os meios nem os valores. Nos 
mandatos de Lula ,criaram o Mensalão, um 
esquema criminoso de propina e mesada a 
parlamentares que deu sustentação ao 
governo sob a direção daqueles que hoje 
estão atrás das grades.  Ninguém engana e 
rouba por tanto tempo impunemente.
_Ricardo Dias dos Reis, São Paulo (SP)

Gravação de Joesley
Quando ouvimos a gravação de Joesley 
Batista e Ricardo Saud da JBS, não devemos 
nos espantar pelo baixo nível, porque é esse 
o nível de gente que permeia a república. 
Precisaremos de 500 anos para ter um país 
educado, experiente e comprometida com 
seus eleitores. Só a prisão de toda essa 
cambada fará com que o Brasil siga o 
caminho alcançado pelos países desenvol-
vidos, onde a corrupção é punida com rigor. 
Se não houver punição exemplar, continua-
remos atrás em todos os quesitos de 
desenvolvimento, porque corrupção gera 
pobreza.  Eles só têm medo da cadeia!
_Beatriz Campos, São Paulo (SP)


